
I 0 1 .  I n s t a l a c i o n e s  d e  fo n t a n e r í a  I

I 02 .  I n s t a l a c i o n e s  d e  fo n t a n e r í a  I I

I 0 3 .  I n s t a l a c i o n e s  d e  s a n e a m i e n to  I

I 0 4 .  I n s t a l a c i o n e s  d e  s a n e a m i e n to  I I

I 0 5 .  I n s t a l a c i o n e s  d e  e l e c t r i c i d a d  I

I 0 6 .  I n s t a l a c i o n e s  d e  e l e c t r i c i d a d  I I

I 07.  I n s t a l a c i o n e s  d e  c l i m a t i z a c i ó n :  s u e l o  r a d i a n t e

I 0 8 .  S i s t e m a  d e  v e n t i l a c i ó n ,  re s e r v a  d e  e s p a c i o s

I 0 9 .  I n t a l a c i o n e s  d e  p ro t e c c i ó n  f re n t e  a l  f u e g o
  

06 .    I N S TA L AC I O N E S

C 0 1 .    S e c c i o n e s  c o n s t r u c t i v a s

C 02 .  S e c c i ó n  c o n s t r u c t i v a  l o n g i t u d i n a l  A - A ’

C 0 3 .  S e c c i ó n  c o n s t r u c t i v a  l o n g i t u d i n a l  A - A ’

C 0 4 .   S e c c i ó n  c o n s t r u c t i v a  t r a n s ve r s a l  B - B ‘

C 0 5 .   D e t a l l e s  e n  s e c c i ó n  A - A ’

C 0 6 .   D e t a l l e s  e n  s e c c i ó n  A - A ’

C 07.   D e t a l l e s  e n  s e c c i ó n  B - B ’

C 0 8 .   D e t a l l e s  e n  s e c c i ó n  B - B ’

C 0 9 .   D e t a l l e s  e n  p l a n t a

C 1 0 .   E s c a l e r a  I

C 1 1 .   E s c a l e r a  I I
 
C 1 2 .   C a r p i n t e r í a s  e x t e r i o re s  I

C 1 3 .   C a r p i n t e r í a s  e x t e r i o re s  I I

C 1 4 .   C a r p i n t e r í a s  i n t e r i o re s  I

C 1 5 .   C a r p i n t e r í a s  i n t e r i o re s  I I

C 1 6 .   A c a b a d o s ,  a c o t a d o s  y  t a b i q u e r í a s

C 1 7.   M e m o r i a  d e  p re f a b r i c a d o s  d e  f a c h a d a

C 1 8 .   P ro p u e s t a  d e  m o b i l i a r i o

05 .    CO N S T R U C C I Ó N

E 0 1 .    R e p l a n t e o
  
E 02 .  E x c a v a c i ó n
  
E 0 3 .  P l a n t a  d e  c i m e n t a c i ó n

E 0 4 .  S a n e a m i e n to  y  p u e s t a  a  t i e r r a
  
E 0 5 .  P l a n t a  d e  fo r j a d o  I

E 0 6 .  P l a n t a  d e  fo r j a d o  I I

E 07.  P l a n t a  d e  fo r j a d o  I I I

E 0 8 .  Cu a d ro  d e  p i l a re s ,  d e s p i e c e  m u ro s

E 0 9 .   P ó r t i c o s  fo r j a d o  I I

E 0 1 0 .  P ó r t i c o s  fo r j a d o  I I I

  

04 .    E S T R U C T U R A

A 0 1 .  D e f i n i c i ó n  d e  l a  fo r m a
  
A 02 .  P l a n t a  b aj a
  
A 0 3 .  P l a n t a  p r i m e r a
  
A 0 4 .  P l a n t a  d e  c u b i e r t a s

A 0 5 .  A l z a d o s  y  s e c c i o n e s  I

A 0 6 .  A l z a d o s  y  s e c c i o n e s  I I

A 07.  A l z a d o s  y  s e c c i o n e s  I I I

A 0 8 .  A l z a d o s  y  s e c c i o n e s  I V

A 0 9 .  A l z a d o s  y  s e c c i o n e s  V

A 1 0 .  A l z a d o s  y  s e c c i o n e s  V I

A 1 1 .  A l z a d o s  y  s e c c i o n e s  V I I

A 1 2 .  A l z a d o s  y  s e c c i o n e s  V I I I

A 1 3 .  A l z a d o s  y  s e c c i o n e s  I X

A 1 4 .  A x o n o m e t r í a  

A 1 5 .  E s c e n a s  

03 .    A R Q U I T E C T U R A

U R 0 1 .  E s t a d o  p re v i o .  O  C a s t ro
  
U R 02 .  P l a n o  d e  s i t u a c i ó n  
 
U R 0 3 .  E s t a d o  p re v i o
  
U R 0 4 .  P l a n o  d e  e m p l a z a m i e n to

U R 0 5 .  O rd e n a c i ó n  e x t e r i o r.  P a v i m e n to s  e x t e r i o re s

U R 0 6 .  O rd e n a c i ó n  e x t e r i o r.  M o b i l i a r i o  e  i l u m i n a c i ó n

U R 07.  O rd e n a c i ó n  e x t e r i o r.  Ve g e t a c i ó n

U R .0 8  P ro p u e s t a  d e  u r b a n i z a c i ó n  

  

02 .    U R BA N I S M O

AN00 Re f l e x i o n e s
  
AN01 S i t u a c i ó n  t e r r i to r i a l .  S a d a
  
AN02 A n á l i s i s  p r ó x i m o .  E l  l u g a r
  
AN03 E l  l u g a r.  S a r g a d e l o s

AN04 E s t r a to  v e g e t a l

AN05 E s t r a to  c o n s t r u i d o

AN06 Re l a c i o n e s  e s t r a to s

AN07 A n á l i s i s .  L a  d i s c i p l i n a

I D 0 1  Co n c e p to s  e  i n t e n c i o n e s

I D 02  I d e a  d e  p ro ye c to .  E s t r a t e g i a s  p ro ye c t u a l e s

I D 0 3  I d e a .  B ú s q u e d a  d e  l a  fo r m a

I D 0 4  P ro c e s o  p ro ye c t u a l

01 .    A N Á L I S I S  E  I D E AC I Ó N



95908580 100706560 75 5045 553535302520151054 4021 30 insta lac iones de fontanería  escala 1:150

PFC. López Alvarez de Neyra, Paula
Junio 2019

  ARQUITECTURAS ENCONTRADAS

tutores Jorge Meijide + Francisco Vidal + Carlos Quintáns + José Manuel Graíño + Jorge Aragón + Jesús Llamazares + Fernando Agrasar vivir una casa etsac,   a Coruña tema,   vivienda para el director del centro industrial cerámico Sargadelospfg,   2018-2019 Taller · 2alumna,   López Alvarez de Neyra, Paula localización,   O Castro, Sada in o1

Leyenda fontanería AF ACS

Canalización de PEHD de AFS

[CONJUNTO DE DETALLES DE FONTANERÍA AF ACS] e 1/50

Contador general

Bomba

det.01 cocina y aseo vivienda principal det.02 aseos dormitorios det.03 aseos área representativa

Canalización de PEHD de ACS

Retorno de ACS por by-pass

Sentido del caudal

Punto de consumo de AFS

Punto de consumo de AFS/ACS

Llave de paso de tubería

Acometida general

Arqueta de registro

Montante vertical

Filtro de tubería

Válvula antiretorno de tubería

Grifo de comprobación

Sistema de contador y acceso de red

Colector Purgador

Lv/lavabo Du/ducha

Ld/lavavajillas La/lavadora

El funcionamiento de una bomba de calor es el mismo que el de cualquier
aparato de refrigeracióon, salvo que el ciclo de funcionamiento es reversible,
pudiendo revertir el flujo de refrigerante. Nunca habrá contacto entre el agua del
sistema de climatización y la de consumo.

El sistema de suelo radiante, un emisor de baja entapía, es idóneo para la
climatización de interior ya que puede aportar calor y refrigerar (sistema
reversible)

esquema. funcionamiento de la Bomba de Calor

Lv

Du

La

Du
Du

Du

Lv

Lv

Lv
Lv

Lv

Lv

Lv

Wc

Wc

Wc

Wc

Wc

Wc

Lv

ld
B.C

ACS

Suministro Red municipal

Lv

Lv

Wc

Du Lv

[INSTALACIÓN DE FONTANERÍA]

En la redacción del presente proyecto se ha tenido en cuenta, principalmente, la siguiente normativa:
-Normas básicas para las instalaciones interiores de Suministro de Agua (NIA)
-CTE-DB-HS4 Suministro de agua

[Normativa]

             Aparatos                                                                                    Diámetro nominal (mm)

Lavabo 12,00

Ducha 12,00

Bañera de 1,40 m o más 20,00

Bidé 12,00

Inodoro con cisterna 12,00

Fregadero doméstico 12,00

Lavavajillas doméstico 12,00

Lavadero 12,00

Lavadora doméstica 20,00

Grifo aislado 12,00

Grifo garaje 12,00

Alimentación a derivación particular 20,00

Alimentación a cuarto húmedo 20,00

La presión de red es la suficiente para abastecer al edificio sin necesidad de contar con grupos de presión. La acometida y conducciones generales
hasta el colector serán de polietileno, PEHD, disponiendo manguitos de dilatación cada 6m. En el interior del edificio, las conducciones de agua fría y
agua caliente sanitaria serán de multicapa PEHD, de presión nominal 20 kg/cm² (PN20), en las cuales se incluyen las derivaciones a aparatos. Dicha
acometida se conducirá enterrada hasta llegar al armario contador, ubicado en la sala de instalaciones, que se encuentra con acceso directo desde
la cocina. El armario contador lleva incluido: llave de corte general, filtro de instalación, contador general, filtro de comprobación, válvula antiretorno
y llave de salida general, según se muestra en la documentación gráfica del proyecto.

[Descripción de la solución adoptada]

Red en urbanización

La instalación de fontanería llegará a cuartos húmedos y de servicio en la vivienda (aseos y cocina). Las derivaciones y acometidas a aparatos y
griferías se colocarán con instalación oculta, discurriendo por tabiquería y falsos techos. De acuerdo con el Código Técnico de la Edificación, se
prevée una instalación de retorno de agua caliente, puesto que la distancia al último grifo supera los 15 metros.
Se instalará a la entrada de cada local húmedo una llave de corte para la sectorización de la red que discurre por dicho local. Ningún aparato
sanitario tendrá alimentación por la parte inferior y en ellos, el nivel inferior de la llegada del agua debe verter libremente a 20 mm, por lo menos,
por encima del borde superior del recipiente.
Se recuerda que el plano representa un esquema de instalación, que deberá ser previamente replanteado en obra y aprobado por la D.F, al objeto de
evitar cruces, interferencias con otras instalaciones, tramos al exterior y/o paso por locales inadecuados.

Red interior

La instalación de fontanería llegará a regadío y a grifos exteriores. Se vinculará a la red de agua fría principal, para suministrar a los diferentes
grifos exteriores, regadíos y lámina de agua.

Red exterior

Los materiales utilizados en esta instalación deberán soportar una presión de trabajo superior a 15 kg/cm², en previsión de la resistencia necesaria
para soportar la presión de servicio y los golpes de ariete producidos por el cierre de la grifería. Deberán ser resistentes a la corrosión, estabilizar
sus propiedades con el tiempo y no deben alterar las características del agua (sabor, olor...)

La red interior es de tubería multicapa PEHD. La red enterrada se prevée con tubería de polietileno de alta densidad 502 UNE 53-131 PN16.
Todas las tuberías se aislarán adecuadamente empleando coquillas de espuma elastomérica con grado de reacción al fuego M1, según norma UNE
23727, con barrera de vapor en caso de tuberías de agua fría.

En el caso de cruces y paralelismos con otras instalaciones, el tendido de las tuberías de agua fría se hará de modo que se sitúen por debajo de
tuberías que contengan agua caliente, manteniendo una distancia mínima de 4 cm. La distancia con instalaciones de telecomunicaciones o con
cualquier canalización o elemento que contenga dispositivos eléctricos o electrónicos será de 30 cm discurriendo el agua fría por debajo de las
mismas.

[Características de los materiales]

[Dimensionamiento de la instalación]

Para realizar el dimensionado se han considerado los consumos unitarios de cada aparato definidos en el CTE-DB-HS4:

   Aparatos Caudal instantáneo mínimo
AF

Caudal instantáneo mínimo
ACS

Lavabo 0,10 0,07

Ducha 0,20 0,10

Bañera de 1,40 m o más 0,30 0,20

Bidé 0,10 0,07

Inodoro con cisterna 0,10

Fregadero doméstico 0,20 0,10

Lavavajillas doméstico 0,15 0,10

Lavadero 0,20 0,10

Lavadora doméstica 0,20 0,15

Grifo aislado 0,15 0,10

Grifo garaje 0,20

[Diámetro de tuberías establecido por el CTE-DB-HS4]

[Separación de tuberías]

Separación para tubería de polipropileno correspondientes a temperaturas máximas de 20ºC, para temperaturas primeras deberán multiplicarse los
valores indicados por los siguientes coeficientes de reducción:

entre 20º y 35º: coeficiente 0,9
entre 35º y 45º: coeficiente 0,85

-Normas básicas para las instalaciones interiores de
Suministro de Agua (NIA)
-CTE-DB-HS4 Suministro de agua. Regula las
características y condiciones de diseño, dimensionado,
ejecución, materiales, construcción y uso y mantenimiento
de toda instalación de agua, tanto ACS como AFS.
-CTE-DB-HR. Protección frente al ruido, regula los límites
admisibles de nvieles de ruido que producen las
instalaciones en los edificios, y los que pueden ser
tolerables por las personas en el uso normal de la
edificación para la que están destinadas, con el fin de no
producir molestias en los mismos recitnos habitables, o en
los adyacentes. art13, art 15.4
-Norma UNE 149201, referente al cálculo de instalaciones
hidráulicas de fontanería. RITE 2007- ACS, calefacción y
refrigeración, En caso de haber discrepancias entre
esquema de principio y los puntos de consumo en planta
se seguirán las indicaciones del primero.

[Normativa aplicada]

Lavabo
Ø12mm

Lavadora
Ø20mm

Bañera
Ø12mm

Fregadero
Ø 12mm

Inodoro
Ø12mm

Lavavajillas
Ø12mm

det.04 lavandería det.05 aseos invitados

nota* se prevée una instalación de retorno de agua caliente, puesto que la distancia al último grifo supera los 15 metros.

AF. ACS tubería de PEHD Ø32mm

AF. ACS tubería de PEHD Ø32mm

A
F. A

CS tubería de PEH
D Ø

32m
m
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Fregadero
Ø12mm

AF. ACS tubería de PEHD Ø20mm

llave de paso

llave de paso

llave de paso

llave de paso

llave de paso

llave de paso

llave de paso

A
F. A

CS tubería de PEH
D Ø

20m
m

AF. ACS tubería de PEHD Ø20mm

Bañera
Ø12mm

Lavabo
Ø12mm

inodoro
Ø12mm

Bidé
Ø12mm

Inodoro
Ø12mm

Inodoro
Ø12mm

Lavabo
Ø12mm

Lavabo
Ø12mm

Lavabo
Ø12mm

Bidé
Ø12mmInodoro

Ø12mm

Bañera
Ø12mm

Lavabo
Ø12mm

Bidé
Ø12mm

Inodoro
Ø12mm

tubería de polietileno aislado enterrado

tubería de polietileno aislado enterrado
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[ESQUEMA DE PRINCIPIO]

[CONJUNTO DE DETALLES DE FONTANERÍA AF ACS] e 1/30

Material auxiliar para montaje y sujección a la obra de
lastuberías de polietileno , de 15 mm de diámetro
exterior

Material auxiliar para montaje y sujección a la obra de las tuberías de
polietileno reticulado, de 20mm de diámetro exterior

Tubo de polietileno , de 16mm de diámetro
exterior, serie 5, PN=6 atm y 1,8mm de
espesor, según UNE-EN ISO 15875-2

Purgador automático de aire con boya y rosca , cuerpo y tapa
de latón, para una presión máxima de trabajo de 6 bar y una
temperatura máxima 110ºC

Tubo de polietileno reticulado, de 20mm de diámetro exterior, serie 5,
PN=6 atm y 1,9mm de espesor, según UNE-EN ISO 15875-2

Válvula de asiento de latón, de 20mm de diámetro, con
maneta y embellecedor de acero inoxidable

Válvula de compuerta de latón fundido, para roscar, de 1/2"

Filtro retenedor de residuos de latón, con tamiz de acero
inoxidable con perforaciones de 0,4mm de diámetro, con
rosca de 1/2", para una presión máxima de trabajo de 16
bar y una temperatura máxima de 110ºC

Grifo de comprobación de latón, para roscar,
de 1/2"

Válvula de
compuerta de
latón fundido,
para roscar, de
1/2"

Grifo de comprobación de latón, para
roscar, de 1/2"

Acometida de polietileno PE 100, de 40mm de diámetro
exterior, PN= 10atm y 2,4mm de espesor, según UNE-EN
12201-2

Válvula de esfera de latón niquelado para roscar,
con mando de cuadradillo

Hormigón HM-20/P/20/I

Arena de 0 a 5mm
de diámetro

Collarín de toma en carga de PP, para
tubo de polietileno, de 40mm de
diámetro exterior, según UNE-EN ISO
15874-3

Arqueta de polipropileno, 30x30x30cm

Tapa de PVC, para arquetas de
fontanería de 30x30cm

det.02 acometida soterrada de abastecimiento de agua potabledet.01 contador para abastecimiento de agua potable det.03 tubería para instalación interior det.04 montante para instalación de fontanería

[ELEMENTOS DE USO]

m.01 inodoro

Mobiliario sanitario

m.03 lavabo baños + grifería m.04 lavabo cocina + grifería m.05 plato de ducha + grifería m.06 bañera + grifería

Leyenda fontanería AF ACS

Canalización de PEHD de AFS

Contador general

Bomba

Canalización de PEHD de ACS

Retorno de ACS por by-pass

Sentido del caudal

Punto de consumo de AFS

Punto de consumo de AFS/ACS

Llave de paso de tubería

Acometida general

Arqueta de registro

Montante vertical

Filtro de tubería

Válvula antiretorno de tubería

Grifo de comprobación

Sistema de contador y acceso de red

Colector Purgador

Lv/lavabo Du/ducha

Ld/lavadero La/lavadora

Todos los aseos se dotarán de los elementos básicos marcados
según plano y como los que se muestran o similares.
Las dimensiones, posición y manera de colocación según planos
indicados o dirección facultativa.

Se debe cumplir en todo caso las normas de la empresa
suministradora en el caso de todos los accesorios de los que
dispone un servicio.
Desde el espejo, la grifería...

Se dispondrá el WC Smart toilet adosado
a pared con salida dual.

Incluye cisterna tapa y asiento. No
necesita toma de red

Aviso batería baja mando a distancia
Clase de protección (IPX4)
Codo de evacuación incluído

Forma. Redondo
Niveles de temperatura del agua 33º, 36º, 39º
Niveles de temperatura del aire de secado. 40º, 50º, 60º, OFF
Número de cánulas. 1
Panel de control. Fijo, Mando a distancia

Los aseos del proyecto contarán con el conjunto de lavabo y la
grifería seleccionada.

680

390

380

788

400 476

Dimensiones técnicas

m.02 espejo
En los diferentes aseos de la vivienda se
dispondrán espejos cuadrados para
otorgar un mayor confort al uso del
mismo.

El material del marco; aglomerado y una
orientación del espejo horizontal.

Tipo de instalación: mural
Longitud. 600 mm
Anchura. 19 mm
Altura. 600 mm

Para la conformación de la ducha,
para uso privado del director en su
taller, se instalarán los siguientes
elementos:

-Plato de ducha extraplano
-Grifería. Columna de ducha

Columnatermostática para ducha.
Acabado cromado, incluyendo
rociador, ducha de mano y soporte
regulable en altura

900
200

200

900

ø90

28

Dimensiones técnicas y características. Plato de ducha

1085
950

562

ø200

805

Plato de ducha extraplano de
STONEX

Desagüe incluído
Diámetro del desagüe. 90 mm
Forma. Cuadrado
Material. STONEX
Profundidad. Extraplano
(menos de 45 mm)

Tipo de fondo antideslizante. Integrado
Tipo de instalación. Empotrado / Nicho, rincón

En la instalación del conjunto de la bañera, se tendrán en cuenta,
los elementos de bañera y grifería correspondiente

-Bañera de SURFEX rectangular con juego de desagüe
Capacidad. 230 l
Capacidad (personas) 1
Desagüe. Incluido
Diámetro del desagüe. 90 mm
Forma. Rectangular

Dimensiones técnicas y características. Mezclador monomando

1800

ø52 800
600

179

34

ø65

150

G 1 2"

166
35º

18

70

215

G 1 2"

G 1 2"

Mezclador monomando exterior
baño-ducha con inversor automático, ducha
de mano, flexible e 1,70 m y soporte de
ducha articulado

Acabado. Cromado
Caudal (l/min a 3 bares) 12.8
Inversor. Automático
Lugar de instalación. Bañera

Posición del tirador. Superior
Producto sostenible
Tipo de instalación. Mural

G 3 8"

ø43

80

394

237
202

257

Mezclador monomando con caño
giratorio y enlaces de alimentación
flexibles.

Acabado. Negro
Ahorro de agua y energía
Caño giratorio
Desagüe no incluido
Lugar de instalación. Lavabo
Posición del caño. Superior
Posición del tirador. Lateral
Tipo de cartucho. Cerámico

Lavabo de porcelna de sobre encimera. No incluye grifería.

Agujeros para grifería. Sin agujeros
Desagüe. No incluido
Forma. Redondo
Material. Porcelana
Posición de la cubeta. Central
Sifón. No incluido
Tipo de instalación. Sobre encimera

Medidas

Longitud 450 mm
Anchura 450 mm
Altura 180 mm

ø 450

ø382 18098

Dimensiones técnicas

168

ø50

150 65

25º
220

225

335

360

Dimensiones técnicas

Mezclador bimado para cocina con caño
giratorio y desagüe automático.

Acabado. Cromado
Bimando. 1/2 vuelta
Caño giratorio
Longitud del caño. 225 mm
Lugar de instalación. Fregadero
Tipo de instalación. De repisa

Fregadero reversible de 1 cubeta de QUARZEX con escurridos,
recogedor

Agujeros para grifería. 2 Insinuados
Escurridos
Forma. Rectangular
Material. QUARZEX
Tipo de instalación. Sobre encimera

ø90

1000
478

169

430 500
207

[INSTALACIÓN DE FONTANERÍA]

En la redacción del presente proyecto se ha tenido en cuenta, principalmente, la siguiente normativa:
-Normas básicas para las instalaciones interiores de Suministro de Agua (NIA)
-CTE-DB-HS4 Suministro de agua

[Normativa]

             Aparatos                                                                                    Diámetro nominal (mm)

Lavabo 12,00

Ducha 12,00

Bañera de 1,40 m o más 20,00

Bidé 12,00

Inodoro con cisterna 12,00

Fregadero doméstico 12,00

Lavavajillas doméstico 12,00

Lavadero 12,00

Lavadora doméstica 20,00

Grifo aislado 12,00

Grifo garaje 12,00

Alimentación a derivación particular 20,00

Alimentación a cuarto húmedo 20,00

La presión de red es la suficiente para abastecer al edificio sin necesidad de contar con grupos de presión. La acometida y conducciones generales
hasta el colector serán de polietileno, PEHD, disponiendo manguitos de dilatación cada 6m. En el interior del edificio, las conducciones de agua fría y
agua caliente sanitaria serán de multicapa PEHD, de presión nominal 20 kg/cm² (PN20), en las cuales se incluyen las derivaciones a aparatos. Dicha
acometida se conducirá enterrada hasta llegar al armario contador, ubicado en la sala de instalaciones, que se encuentra con acceso directo desde
la cocina. El armario contador lleva incluido: llave de corte general, filtro de instalación, contador general, filtro de comprobación, válvula antiretorno
y llave de salida general, según se muestra en la documentación gráfica del proyecto.

[Descripción de la solución adoptada]

Red en urbanización

La instalación de fontanería llegará a cuartos húmedos y de servicio en la vivienda (aseos y cocina). Las derivaciones y acometidas a aparatos y
griferías se colocarán con instalación oculta, discurriendo por tabiquería y falsos techos. De acuerdo con el Código Técnico de la Edificación, se
prevée una instalación de retorno de agua caliente, puesto que la distancia al último grifo supera los 15 metros.
Se instalará a la entrada de cada local húmedo una llave de corte para la sectorización de la red que discurre por dicho local. Ningún aparato
sanitario tendrá alimentación por la parte inferior y en ellos, el nivel inferior de la llegada del agua debe verter libremente a 20 mm, por lo menos,
por encima del borde superior del recipiente.
Se recuerda que el plano representa un esquema de instalación, que deberá ser previamente replanteado en obra y aprobado por la D.F, al objeto de
evitar cruces, interferencias con otras instalaciones, tramos al exterior y/o paso por locales inadecuados.

Red interior

La instalación de fontanería llegará a regadío y a grifos exteriores. Se vinculará a la red de agua fría principal, para suministrar a los diferentes
grifos exteriores, regadíos y lámina de agua.

Red exterior

Los materiales utilizados en esta instalación deberán soportar una presión de trabajo superior a 15 kg/cm², en previsión de la resistencia necesaria
para soportar la presión de servicio y los golpes de ariete producidos por el cierre de la grifería. Deberán ser resistentes a la corrosión, estabilizar
sus propiedades con el tiempo y no deben alterar las características del agua (sabor, olor...)

La red interior es de tubería multicapa PEHD. La red enterrada se prevée con tubería de polietileno de alta densidad 502 UNE 53-131 PN16.
Todas las tuberías se aislarán adecuadamente empleando coquillas de espuma elastomérica con grado de reacción al fuego M1, según norma UNE
23727, con barrera de vapor en caso de tuberías de agua fría.

En el caso de cruces y paralelismos con otras instalaciones, el tendido de las tuberías de agua fría se hará de modo que se sitúen por debajo de
tuberías que contengan agua caliente, manteniendo una distancia mínima de 4 cm. La distancia con instalaciones de telecomunicaciones o con
cualquier canalización o elemento que contenga dispositivos eléctricos o electrónicos será de 30 cm discurriendo el agua fría por debajo de las
mismas.

[Características de los materiales]

[Dimensionamiento de la instalación]

Para realizar el dimensionado se han considerado los consumos unitarios de cada aparato definidos en el CTE-DB-HS4:

   Aparatos Caudal instantáneo mínimo
AF

Caudal instantáneo mínimo
ACS

Lavabo 0,10 0,07

Ducha 0,20 0,10

Bañera de 1,40 m o más 0,30 0,20

Bidé 0,10 0,07

Inodoro con cisterna 0,10

Fregadero doméstico 0,20 0,10

Lavavajillas doméstico 0,15 0,10

Lavadero 0,20 0,10

Lavadora doméstica 0,20 0,15

Grifo aislado 0,15 0,10

Grifo garaje 0,20

[Diámetro de tuberías establecido por el CTE-DB-HS4]

[Separación de tuberías]

Separación para tubería de polipropileno correspondientes a temperaturas máximas de 20ºC, para temperaturas primeras deberán multiplicarse los
valores indicados por los siguientes coeficientes de reducción:

entre 20º y 35º: coeficiente 0,9
entre 35º y 45º: coeficiente 0,85

-Normas básicas para las instalaciones interiores de
Suministro de Agua (NIA)
-CTE-DB-HS4 Suministro de agua. Regula las
características y condiciones de diseño, dimensionado,
ejecución, materiales, construcción y uso y mantenimiento
de toda instalación de agua, tanto ACS como AFS.
-CTE-DB-HR. Protección frente al ruido, regula los límites
admisibles de nvieles de ruido que producen las
instalaciones en los edificios, y los que pueden ser
tolerables por las personas en el uso normal de la
edificación para la que están destinadas, con el fin de no
producir molestias en los mismos recitnos habitables, o en
los adyacentes. art13, art 15.4
-Norma UNE 149201, referente al cálculo de instalaciones
hidráulicas de fontanería. RITE 2007- ACS, calefacción y
refrigeración, En caso de haber discrepancias entre
esquema de principio y los puntos de consumo en planta
se seguirán las indicaciones del primero.

[Normativa aplicada]

ACOMETIDA DE RED GENERAL
tubería existente en PVC
d.: 250 mm

Collarín de toma con abrazadera superior
(ver detalle 2)

LLAVE DEL EDIFICIO
en arqueta, accesible en propiedad pública

CONTADOR (incluye)

1. Llave de instalación
2. Filtro "Y" antipartículas
3. Contador de consumo
4. Grifo de comprobación
5. Válvula anti-retorno
6. Llave de instalación

Pasatubos en límite de propiedad
(ver detalle 2)

d.: 25 mm

PARA CLIM. POR SUELO RADIANTE

al cuadro de mando

BOMBA DE CALOR  (aire-agua)

d.: 20 mm

Aseos área representativa

vaso de expansión

RESERVA DE S.I.

depósito

disipador/
colector

d.: 32 mm

d.: 40 mm

d.: 32 mm

d.: 32 mm

d.: 32 mm

INODORO
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s

INODORO
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

d.
: 3

2 
m

m

Espacio catering

FREGADERO
d.: 20 mm
cau AF: 0,20 l/s
cau ACS: 0,10 l/s

Montantes a planta primera

d.: 20 mm

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

INODORO
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s

DUCHA
d.: 20 mm
cau AF: 0,20 l/s
cau ACS: 0,10 l/s

Aseos taller

LAVAVAJILLAS
d.: 20 mm
cau AF: 0,15 l/s
cau ACS: 0,10 l/s

FREGADERO
d.: 20 mm
cau AF: 0,20 l/s
cau ACS: 0,10 l/s

Cocina Grifo garaje

GRIFO GARAJE
d.: 20 mm
cau AF: 0,20 l/s

d.: 32 mm

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,15 l/s
cau ACS: 0,10 l/s

BIDÉ
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

INODORO
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s

Aseos entrada Grifo jardín

(terraza)

GRIFO TERRAZA
d.: 20 mm
cau AF: 0,15 l/s
cau ACS: 0,10 l/s

d.: 32 mm

d.: 20 mm

INODORO
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s

BIDÉ
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

BAÑERA
d.: 20 mm
cau AF: 0,30 l/s
cau ACS: 0,20 l/s

Aseo de invitados

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

BIDÉ
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

INODORO
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s

d.: 32 mm

BAÑERA
d.: 20 mm
cau AF: 0,30 l/s
cau ACS: 0,20 l/s

Aseo dormitorio niños 1

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

BIDÉ
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

INODORO
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s

BAÑERA
d.: 20 mm
cau AF: 0,30 l/s
cau ACS: 0,20 l/s

Aseo dormitorio niños 2

Riego

MANGUERA
d.: 20 mm
cau AF: 0,20 l/s

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

BIDÉ
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

INODORO
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s

BAÑERA
d.: 20 mm
cau AF: 0,20 l/s
cau ACS: 0,30 l/s

Aseo dormitorio principal

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

LAVAMANOS
d.: 20 mm
cau AF: 0,10 l/s
cau ACS: 0,07 l/s

Lámina de agua

GRIFO EXTERIOR
d.: 20 mm
cau AF: 0,20 l/s

d.: 32 mm

d.
: 2
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m
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d.
: 3
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m

m

BAÑERA
d.: 20 mm
cau AF: 0,30 l/s
cau ACS: 0,20 l/s

Lavadero Riego parra

GRIFO EXTERIOR
d.: 20 mm
cau AF: 0,15 l/s
cau ACS: 0,10 l/s

FREGADERO
d.: 20 mm
cau AF: 0,20 l/s
cau ACS: 0,10 l/s

d.: 32 mm

d.: 20 mm

d.: 20 mm

d.: 20 mm

d.: 20 mm d.: 20 mm

d.: 20 mm

d.: 20 mm

d.
: 3

2 
m

m
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  ARQUITECTURAS ENCONTRADAS

tutores Jorge Meijide + Francisco Vidal + Carlos Quintáns + José Manuel Graíño + Jorge Aragón + Jesús Llamazares + Fernando Agrasar vivir una casa etsac,   a Coruña tema,   vivienda para el director del centro industrial cerámico Sargadelospfg,   2018-2019 Taller · 2alumna,   López Alvarez de Neyra, Paula localización,   O Castro, Sada in o3

Leyenda saneamiento

colector de fecales PEHD
Ø según plano 

colector de pluviales PEHD
Ø según plano 

bajante de fecales y ventilación
Ø 110 mm

bajante de pluviales
Ø 110 mm

bote sifónico Ø 90 mm

sumidero sifónico

arqueta a pie de bajante fecales o pluviales

42x42 cm 52x52 cm
62x62 cm 72x72 cm

arqueta de paso fecales o pluviales

42x42 cm 52x52 cm
62x62 cm 72x72 cm

pozos de registro a red municipal
fecales o pluviales

H=2 m
Ø1,2 m

Red pública de saneamiento para
pluviales y fecales
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Pozos de registro de
saneamiento para  fecales
h:200cm d:120 cm
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Red riego por aspersor
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Red riego por aspersor

Red riego por aspersor Red riego por aspersor

Depósito enterrado
para recogida de
pluviales

Motor enterrado

Control

[CONJUNTO DE DETALLES DE SANEAMIENTO] e 1/50

det.01 cocina y aseo vivienda principal

nota* se permitirá la reordenación o cambio de la disposición exterior de las arquetas siempre que se verifiquen los criterios expuestos en las memorias (arqueta de paso
cada 15 m, arquetas en cambios de dirección del flujo, etc...) y que se justifique debidamente una posición o lugar mejor por motivos estéticos o de diseño en los ambientes
exteriores. Se recuerda, así mismo, que el trazado expuesto en esta lámina y las plantas de estructura corresponde a un esquema general de ordenación.

Conducción en PVC 250 mm ISO4435

Conducción en PVC 250 mm ISO4435
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[CONJUNTO DE DETALLES DE SANEAMIENTO]

det.01 esquema de conexiones domiciliarias a red general de saneamiento

Conexión a la red general de saneamiento en PVC de doble pared, la exterior
corrugada y la interior lisa, color teja RAL 8023, diámetro nominal 250 mm,
diámetro exterior 250 mm, diámetro interior 228 mm, rigidez anular nominal 8
kN/m², según UNE-EN 13476-1, coeficiente de fluencia inferior a 2, longitud
nominal 6 m, unión por copa con junta de EPDM

det.02 detalle de conexión a la red de saneamiento

Se comprobará el buen estado de la acometida existente y se procederá al
trabajo con: rotura del pozo de registro desde el exterior con martillo compresor
hasta su completa perforación, acoplamiento y recibido del tubo de acometida,
empalme con junta flexible, sellado, pruebas de estanqueidad.
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[sección 1/20 aprox.]

1 2 3 4

1. Codo de entronque con la red general se saneamiento (por arriba)
2. Límite de propiedad
3. Registro final de red de saneamiento
4. Albañal interior

det.03 detalle de codos en red de saneamiento de pluviales

1

Para la puesta en obra del saneamiento, verificar: replanteo, se marcan las arquetas, la alineación de red horizontal y vertical y la
distribución de los soportes. Ejecución de arquetas, se verificará la cota de la losa y solera, geometría y enfoscado interior. Nivelación de
soportes, se dará pendiente uniforme a la tubería, evitando contrapendientes.

Ejecución de bajantes y conductos de ventilación. Debe comprobarse que las abrazaderas estén aplomadas y ubicadas por debajo de las
copas de los tubos, deben carecer de contratubo o sellado en su paso a través del forjado.

Hay que verificar que la distancia entre elementos de sujeción sea superior a la especificada y que no existan desplomes que superen al
1%. Circulación y estanqueidad, comprobar la correcta circulación del agua a partir de los puntos de conexión, verificando que llegue el agua
de cualquier punto de desagüe hasta la arqueta de acometida

1. Tubo de PVC, de 110 mm de diámetro exterior, PN=12,5 atm y 2 mm de espesor, para
abastecimiento, color azul RAL 5015, para unión por copa con junta elástica de EPDM, según
UNE-EN ISO 16422, incluso juntas de goma.

La disposición de las bajantes de cubiertas, será oculta tras la cámara de aire en fachada, que se
proporciona con la solución constructiva del GRC.

1

1

[PUESTA EN OBRA DEL SANEAMIENTO]

verificaciones

Se dispondrá una red de riego con aspersores ocultos, colocados de manera estratégicas según plano para abastecer la parte ajardinada
de la vivienda, y se alimentan del depósito enterrado que acumula agua pluvial de manera sostenible

elementos de riego

A.F 40X40

A.F 50X50

A.P 40X40 A.F 60X60

A.F 60X60

Bote sifónico

Arqueta separador de grasas

[INSTALACIÓN DE SANEAMIENTO]

En la redacción del presente proyecto se ha tenido en cuenta, principalmente, la siguiente normativa:
-CTE-DB-HS2 Recogida y evacuación de residuos
-CTE-DB-HS5 Evacuación de aguas

[Normativa]

Para el cálculo de la instalación de saneamiento partirmos de una parcela en suelo urbano, con la existencia de una red de alcantarillado público. Los
desagües y derivaciones serán de PVC-C para saneamiento colgado y PVC-U para saneamiento enterrado, el sumidero sifónico tendrá cierre
hidráulico. Las bajantes de pluviales serán de PVC para saneamiento colgado, y se dispondrán por el interior de tabiques técnicos y en la cámara de
aire del cerramiento, que se consigue a través del uso de paneles de GRC. Las bajantes de fecales, serán de PVC-C para saneamiento colgado y
PVC-U para saneamiento enterrado, se situarán en el interior de tabiques técnicos y cámaras de cerramiento nuevamente. Los colectores, de
EPDM tanto saneamiento enterrado como colgado, en tramos colgados del forjado sanitario, registrables, en tramos enterrados, no registrables.

Se colocarán juntas de dilatación cada 5 m, en las conducciones generales la pendiente mínima de derivaciones de aparatos será del 2 %, salvo
indicación expresada en el plano. En tramos suspendidos la sujección al forjado se realizará mediante abrazaderas de acero galvanizado con
manguitos de goma, con un mínimo de dos por tubo.

Existe ventilación primaria en todas las bajantes mediante una válvula de aireación. Todas las tuberías y acometidas a aparatos sanitarios se
colocarán con instalación oculta, según planos e indicaciones de la dirección facultativa, y estrictamente alineados y repartidos; los desagües de
lavabos llevarán sifón individual, salvo en casos de instalación de bote sifónico en el local (según plano)

El paso de las conducciones a través de elementos constructivos se protegerá con manguitos pasamuros.

El desagüe de aparatos, dotados de sifón individual, irá directamente a la bajante situándose a menos de 1 metro de la misma.

Se dispondrán arquetas de hormigón, dimensiones y situación según plano.

[Descripción de la solución adoptada]

[Dimensionamiento de la instalación]

Diámetros de la instalación de saneamiento (mm)

Inodoros con cisterna 110,00

Bote sifónico 50,00

Duchas, bañeras y lavabos 40,00

[Cumplimiento de las condiciones de ejecución]

La instalación de evacuación de aguas residuales se ejecutara con sujeción al proyecto, a la legislación aplicable, a las normas de la buena
construcción y a las instrucciones del director de obra y del director de ejecución de la obra.

Ejecución de los puntos de captación:
- Válvulas de desagüe: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.1.1 del HS5.
- Sifones individuales: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.1.2 del HS5.

Ejecución de las redes de pequeña evacuación:
Cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.2 del HS5.

Ejecución de bajantes y ventilaciones:
- Bajantes: las bajantes cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.3.1 del HS5.
- Redes de ventilación: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.3.2 del HS5.

Ejecución de albañales y colectores:
- Red horizontal colgada: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.1 del HS5.
- Red horizontal enterrada: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.2 del HS5.
- Zanjas: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.3 del HS5. Ejecución de los elementos de conexión de las redes

enterradas
- Arquetas: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.5.1 del HS5
- Pozos: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.5.2 del HS5.
- Separadores: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.5.3 del HS5.

Pruebas
- Pruebas de estanqueidad parcial: se realizaran las pruebas de estanqueidad parcial descritas en el apartado 5.6.1 del HS5.
- Pruebas de estanqueidad total: se realizaran las pruebas de estanqueidad total descritas en el apartado 5.6.2del HS5.
- Prueba con agua: se realizaran las pruebas con agua descrita en el apartado 5.6.3del HS5.
- Prueba con aire: según apartado 5.6.4 del HS5.
- Prueba con humo: según 5.6.5 del HS5

1 Válvula de ventilación de PVC, para tubería de ventilación
primaria o secundaria

1 Material auxiliar para montaje y sujección a la obra de las tuberías de PVC, serie B,
de 110mm de diámetro
2 Tubo de PVC, serie B, de 110mm de diámetro y 3,2mm de espesor, según UNE-EN
1329-1

[Válvula de aireación] esquema

1

[Bajante interiores/pluviales y fecales] esquema

1

2

[1/30]
1. Ventilación de saneamiento a cubierta
2. Bajante de fecales a red enterrada
3. Sifón individual en los aparatos
4. Codo y entronque en red horizontal

1.

2.

3.
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  ARQUITECTURAS ENCONTRADAS
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[INSTALACIÓN DE SANEAMIENTO]

En la redacción del presente proyecto se ha tenido en cuenta, principalmente, la siguiente normativa:
-CTE-DB-HS2 Recogida y evacuación de residuos
-CTE-DB-HS5 Evacuación de aguas

[Normativa]

Para el cálculo de la instalación de saneamiento partirmos de una parcela en suelo urbano, con la existencia de una red de alcantarillado público. Los
desagües y derivaciones serán de PVC-C para saneamiento colgado y PVC-U para saneamiento enterrado, el sumidero sifónico tendrá cierre
hidráulico. Las bajantes de pluviales serán de PVC para saneamiento colgado, y se dispondrán por el interior de tabiques técnicos y en la cámara de
aire del cerramiento, que se consigue a través del uso de paneles de GRC. Las bajantes de fecales, serán de PVC-C para saneamiento colgado y
PVC-U para saneamiento enterrado, se situarán en el interior de tabiques técnicos y cámaras de cerramiento nuevamente. Los colectores, de
EPDM tanto saneamiento enterrado como colgado, en tramos colgados del forjado sanitario, registrables, en tramos enterrados, no registrables.

Se colocarán juntas de dilatación cada 5 m, en las conducciones generales la pendiente mínima de derivaciones de aparatos será del 2 %, salvo
indicación expresada en el plano. En tramos suspendidos la sujección al forjado se realizará mediante abrazaderas de acero galvanizado con
manguitos de goma, con un mínimo de dos por tubo.

Existe ventilación primaria en todas las bajantes mediante una válvula de aireación. Todas las tuberías y acometidas a aparatos sanitarios se
colocarán con instalación oculta, según planos e indicaciones de la dirección facultativa, y estrictamente alineados y repartidos; los desagües de
lavabos llevarán sifón individual, salvo en casos de instalación de bote sifónico en el local (según plano)

El paso de las conducciones a través de elementos constructivos se protegerá con manguitos pasamuros.

El desagüe de aparatos, dotados de sifón individual, irá directamente a la bajante situándose a menos de 1 metro de la misma.

Se dispondrán arquetas de hormigón, dimensiones y situación según plano.

[Descripción de la solución adoptada]

[Dimensionamiento de la instalación]

Diámetros de la instalación de saneamiento (mm)

Inodoros con cisterna 110,00

Bote sifónico 50,00

Duchas, bañeras y lavabos 40,00

[Cumplimiento de las condiciones de ejecución]

La instalación de evacuación de aguas residuales se ejecutara con sujeción al proyecto, a la legislación aplicable, a las normas de la buena
construcción y a las instrucciones del director de obra y del director de ejecución de la obra.

Ejecución de los puntos de captación:
- Válvulas de desagüe: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.1.1 del HS5.
- Sifones individuales: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.1.2 del HS5.

Ejecución de las redes de pequeña evacuación:
Cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.2 del HS5.

Ejecución de bajantes y ventilaciones:
- Bajantes: las bajantes cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.3.1 del HS5.
- Redes de ventilación: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.3.2 del HS5.

Ejecución de albañales y colectores:
- Red horizontal colgada: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.1 del HS5.
- Red horizontal enterrada: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.2 del HS5.
- Zanjas: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.3 del HS5. Ejecución de los elementos de conexión de las redes

enterradas
- Arquetas: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.5.1 del HS5
- Pozos: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.5.2 del HS5.
- Separadores: cumplirán las condiciones constructivas dispuestas en el apartado 5.4.5.3 del HS5.

Pruebas
- Pruebas de estanqueidad parcial: se realizaran las pruebas de estanqueidad parcial descritas en el apartado 5.6.1 del HS5.
- Pruebas de estanqueidad total: se realizaran las pruebas de estanqueidad total descritas en el apartado 5.6.2del HS5.
- Prueba con agua: se realizaran las pruebas con agua descrita en el apartado 5.6.3del HS5.
- Prueba con aire: según apartado 5.6.4 del HS5.
- Prueba con humo: según 5.6.5 del HS5

1 Válvula de ventilación de PVC, para tubería de ventilación
primaria o secundaria

1 Material auxiliar para montaje y sujección a la obra de las tuberías de PVC, serie B,
de 110mm de diámetro
2 Tubo de PVC, serie B, de 110mm de diámetro y 3,2mm de espesor, según UNE-EN
1329-1

[Válvula de aireación] esquema

1

[Bajante interiores/pluviales y fecales] esquema

1
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[CONJUNTO DE DETALLES DE SANEAMIENTO]

det.01 esquema de conexiones domiciliarias a red general de saneamiento

Conexión a la red general de saneamiento en PVC de doble pared, la exterior
corrugada y la interior lisa, color teja RAL 8023, diámetro nominal 250 mm,
diámetro exterior 250 mm, diámetro interior 228 mm, rigidez anular nominal 8
kN/m², según UNE-EN 13476-1, coeficiente de fluencia inferior a 2, longitud
nominal 6 m, unión por copa con junta de EPDM

det.02 detalle de conexión a la red de saneamiento

Se comprobará el buen estado de la acometida existente y se procederá al
trabajo con: rotura del pozo de registro desde el exterior con martillo compresor
hasta su completa perforación, acoplamiento y recibido del tubo de acometida,
empalme con junta flexible, sellado, pruebas de estanqueidad.
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[sección 1/20 aprox.]

1 2 3 4

1. Codo de entronque con la red general se saneamiento (por arriba)
2. Límite de propiedad
3. Registro final de red de saneamiento
4. Albañal interior

Para la puesta en obra del saneamiento, verificar: replanteo, se marcan las arquetas, la alineación de red horizontal y vertical y la distribución de los
soportes. Ejecución de arquetas, se verificará la cota de la losa y solera, geometría y enfoscado interior. Nivelación de soportes, se dará pendiente
uniforme a la tubería, evitando contrapendientes.

Ejecución de bajantes y conductos de ventilación. Debe comprobarse que las abrazaderas estén aplomadas y ubicadas por debajo de las copas de los
tubos, deben carecer de contratubo o sellado en su paso a través del forjado.

Hay que verificar que la distancia entre elementos de sujeción sea superior a la especificada y que no existan desplomes que superen al 1%. Circulación y
estanqueidad, comprobar la correcta circulación del agua a partir de los puntos de conexión, verificando que llegue el agua de cualquier punto de desagüe
hasta la arqueta de acometida

[PUESTA EN OBRA DEL SANEAMIENTO]

verificaciones

Se dispondrá una red de riego con aspersores ocultos, colocados de manera estratégicas según plano para abastecer la parte ajardinada de la vivienda,
y se alimentan del depósito enterrado que acumula agua pluvial de manera sostenible

elementos de riego

nota* se permitirá la reordenación o cambio de la disposición exterior de las arquetas siempre que se verifiquen los criterios expuestos en las memorias (arqueta de paso
cada 15 m, arquetas en cambios de dirección del flujo, etc...) y que se justifique debidamente una posición o lugar mejor por motivos estéticos o de diseño en los ambientes
exteriores. Se recuerda, así mismo, que el trazado expuesto en esta lámina y las plantas de estructura corresponde a un esquema general de ordenación.

det.03 detalle de sumidero en cubierta y protección muraria

Sumidero de salida vertical con caja de registro, formado por: pieza de refuerzo
de lámina de betún modificado con elastómero SBS, LBM(SBS)-40-FP,
totalmente adherida al soporte con soplete y sumidero sifónico de caucho EPDM,
de salida vertical, de 90 mm de diámetro adherido a la pieza de refuerzo y
protegido por caja de registro, modelo KS 10 "ZINCO", de aluminio recubierto con
plástico, color gris oscuro
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[INSTALACIÓN DE ELECTRICIDAD]

En la redacción del presente proyecto se ha tenido en cuenta, principalmente, la siguiente normativa:
-REBT Reglamento electrotécnico para baja tensión 2002
-Reglamentación relativa a Instrucciones Técnicas Complementarias ITC-BT
-Guía Técnica de aplicación al Reglamento Electrotécnico de Baja Tensión
-Normas de acometida y enganche de la compañía suministradora

[Normativa]

Leyenda electricidad

Acometida de red pública

det.01  arqueta de conexión de puesta a tierra

[OTROS ELEMENTOS DE LA INSTALACIÓN ELÉCTRICA]

det.03 cableado eléctrico visto e 1/20

EAT - 2 Perfil de acero laminado L60.6, soldado a la malla y cerco formado por perfil de
acero laminado L70.7 con patillas de anclaje en cada uno de sus angulos.

EFL - 6 Muro aparejado de 12 cm de espesor, de ladrillo macizo R-100 kg/cm², con juntas
de mortero M-40 de espesor 1cm.

EHL - 2 Parrilla formada por redondos Ø8 mm cada 10 cm.
EHL - 4 Losa de hormigon de resistencia caracteristica 175 kg/cm².
IEP - 3 Punto de puesta a tierra, al que se soldara, en uno de sus extremos, el cable de la

conduccion enterrada y en el otro, los cables conductores de las lineas principales
de bajada a tierra del edificio.

ISS - 2 Tubo ligero de fibrocemento de Ø60 mm.
RPE -10 Enfoscado con mortero 1:3.
RSS - 1 Solera de hormigon en masa de resistencia caracteristica 100 kg/cm².

12 38 12

25
7

10

72x60

6

74x62

7

74

62

12 50 12

det.02  paso de instalaciones

det.02  paso de instalaciones

A cuadro de distribución

Caja de seccionamiento 100x100 mm

Abrazadera con tirafondos

Tubo de PVC 23 mm Ø

Pletina de sobre seccionable

Arqueta de puesta a tierra

Cable de Cu desnudo

Electrodo de acero cobre 2000x14 mm

EHL-4
EHL-2
EAT-2

EAT-2

EHL-4
EAT-2

RPE-10

EFL-6

IEP-3

ISS-2

RSS-1

Sección de la tapa

Sección del cerco Sección a-a'

Planta Sección b-b' cotas en cm

b b'

a

a'

EFL-6

ISS-2

IEP-3

EHL-4
EAT-2
EHL-2

RPE-10

EFL-6

IEP-3

RSS-1

[ELEMENTOS DE USO]

Todos los elementos de la instalación, así como los elementos constructivos que los acogen, cumplirán el DB.SI 1 ap.2, Seguridad en Caso de
Incendio.
El paso de las líneas se hará por tabiques y falsos techos siempre.
El cableado de enchufes e interruptores se realizará en la cámara existente entre el muro y la placa de yeso.
Las instalaciones empotradas utilizarán canalizaciones de PVC flexible de doble capa.
Para sujeción y soporte de las canalizaciones eléctricas se utilizarán abrazaderas y bridas de PVC.

[Condiciones generales de instalación de electricidad]

La iluminación de los espacios comunes, zonas de paso, vestíbulo, pasillo y comedor pueden ser fluorescentes o leds de luz directa o downlight
empotrados en el falso techo (siempre con difusor). En las zonas comunes se pueden prever encendidos diferenciados. Se propone que uno de los
encendidos sea de un 15% del alumbrado general para servir como alumbrado de vigilancia.

[Recomendaciones guía FEMP]

T Z
CGP

CGD

CS1 CS2

WIFICaja de protección y medida
(contador + fusible general)

Cuadro general de protección

Cuadro de distribución

Cuadro secundario
(cocina, instalación)

Toma de tierra Luminaria suspendida
tipo UNIC ZONE Lum.05

Foco LED
Lum.04

Luminaria suspendida
tipo DWONLIGHT Lum.08

Luminaria suspendida
SOL DROPLIGHT Lum.07

Timbre / zumbador

Luminaria suspendida
SOL DROPLIGHT Lum.06

Toma de mayor amperaje
[para 25A]

Toma de corriente común
[para 16A]

Interruptor unipolar

Toma de corriente común
en espacios húmedos [16A]

Interruptor conmutador

Detector de presencia

Zumbador, intercomunicador

Toma de televisión y radio FM

Conexión a la red telefónica

Conexión por datos

[CONJUNTO DE DETALLES DE ILUMINACIÓN] e 1/50

otras luminarias. diseño de iluminación

*Uso de separadores y contrapesos para evitar
el flotamiento de las instalaciones

0,45

[otros]

1. Detector de movimiento de infrarrojos de techo,
conectado para acceso de luminaria instantáneo
para una potencia máxima de 1000 W, ángulo de
detección 360º. Se instala con tornillo y tojino en
pared.

[toma de corriente protegida]

Toma de corriente de 16 y 25 A para aparatos,
marco y cubierta fabricado en cristal sintética
avanzado. Enchufe escondido, pueden desaparecer
literalmente sus conexiones eléctricas.

[interruptores]

Interruptor de control inteligente. Según plano, un
botón o 2 botones, en función de su uso. Tamaño
86x86x42.8mm Peso 200g
Línea neutra tipo
Humedad de trabajo 5 % - 95 % RH

[nota] En la instalación de iluminación de la vivienda se han tenido en cuenta los siguientes factores:

-Requerimiento de cantidad de luz de las estancias en función del uso., consiguiendo un ahorro de
consumo
-La instalación de reguladores de intensidad, permitirán el disfrute de una cantidad de luz adecuada
-Iluminación puntal de las estancia para enriquecer el espacio
-Disposición de las luminarias garantizando una iluminación homogénea y sin zonas de sombra
-Adaptación del tamaño de las luminarias al espacio que sirve. Propocionalidad
-Empleo de lámparas de bajo consumo en espacios en los que permanezacan encendidas durante largo
tiempo
-La orientación, aprovechamiento de la luz natural

lum.01 dwonlight. empotrada

Downlight, de montaje empotrado en el techo
para lámparas halógenas dicroicas de 35 y 50
mm. Formado por un cerco exterior de
policarbonato en blanco. Es tanto fija como
orientable con un ángulo de 30º.

Montaje empotrado mediante flejes de anclaje
incluidos en suministro y mantenimiento senicllo
USO. pasillos, baños, vestidor, lavandería
DES. tensión de alimentación 220 V/50 - 60 Hz
PROT. IP54 en casa vista
DIMENSIONES. corte en techo 90-100 mm

lum.02 dwonlight. suspendida

lum.03 sist. lineal lum.04 foco led lum.05 lámpara CAPRA 45
Fabricada en acero de
carbono de color negro.
Interior negro. Longitud
del cable de suspensión:
hasta 2 metros. Funciona
con una bombilla E27 de
40W.

MEDIDAS
45x26cmx45cmx45cm
CABLE
180cm
PESO
1,8 kg
USO
Comedor principal

lum.06 lámpara suspensión
Lámpara de suspensión
de estilo vintage,
fabricada en gel de sílice
de color negro. Longitud
del cable: 180 cm
El largo del cable puede
anudarse según la
necesidad establecida en
plano. Bombilla E27

MEDIDAS
15cmx30cmx15cmx15cm
PESO
0,5 kg
USO
Habitaciones

lum.07 lámpara colgante lum.08 dwonlight

Fabricado en aluminio termoesmaltado en color
blanco mate texturizado. Montaje adosado a
techo. Cable acerado de 1500 mm incluido en el
suministro. La luminaria integra un adaptador
para instalación sobre carril trifásico universal
actualizado según norma. La conexión eléctrica
se realiza a clema de tres polos, sin necesidad
de herramientas

USO. cocina
DES. tensión de alimentación 220 V/50 - 60 Hz
DIMENSIONES. corte en techo 100-120 mm

Cuerpo de aluminio de extrusión acabado
anodizado con altas prestaciones de disipación.
Luminaria completa y lista oara instalar y
conectar sin necesidad de herramientas.
Montaje: en superficie/ suspendida. El diseño
eléctrico del sistema facilita la alimentación de
varias luminarias con una sola fuente de
alimentación.
La toma de corriente inicial se debe realizar con
cableado de 0,75 mm²
USO. cocina + pared área representativa
DES. tensión de alimentación DC 48 V

Fabricada en aluminio y con un factor de
protección IP67, la mini baliza LED empotrable de
0.75 W tiene una vida útil de 50.000 horas. Al
ser tan compacta puede instalarse en cualquier
espacio.
Cabeza color blanco, ángulo de apertura 2x55º

USO. patio interior
USP. tensión de alimentación 100-240 VAC
DIM. Ø59x93
EFICACIA LUMINOSA.    100 Lm/W
LUMINOSIDAD      75 Lm

Lámpara de vidrio transparente de vidrio.
Portalámparas negro, área de iluminación 10-15 m²

Longitud del cable 120 cm

USO. espacios de estar
tensión de alimentación 110-240 v
DIM. Ø15-20-25
EFICACIA LUMINOSA.    100 Lm/W
FUENTE DE ALIMENTACIÓN ac
TIPO DE BASE E27

Cuerpo de aluminio de inyección con altas
prestaciones de disipación, tecnología COOL TECH,
que garantiza altos rendimientos y alta vida útil del
producto. Tija y cuerpo portaequipos en
termoplásticos semicristalinos de altas
prestaciones mecánicas y térmicas. Bajo pedido
longitud de tija y color de cuerpo personalizables.
Montaje sobre carril trifásico universal actualizado
según norma. Sistema de orientación: giro alrededor
del eje vertical de 355º con orientación de 90º
USO. taller y área representativa
USP. tensión de alimentación 220 V/50 - 60 Hz

VIBIA NORTH SUSPENSIÓN -
PIE

Lámpara de VIBIA: North
suspensión, flota en el aire

Difusor. metacrilato
Pantalla. aluminio
Caña. fibra de carbono
Color. negro
Peso de la lámpara. 4.05 Kg
Voltaje 110-240V 50/60Hz

LEDS- C4 SOBREMESA

Lámpara de sobremesa
Funk
Fabricada en acero y
con hilo de seda
trenzado para recubrir
el tallo. Lo tornillos no
están a la vista
Potencia 23W
Voltaje 100-240V

ALOA S1227

Lámpara de sobremesa
Fornasevi 2017
Estructura metálica con
acabado en negro mate
con interior de la
pantalla en oro brillo
Bombilla 230V60W E-27
Altura 600 mm
Ancho base Ø250 mm

LEDS- C4 PIE

Lámpara de pie Funk

Fabricada en acero y
con hilo de seda
trenzado para recubrir
el tallo. Lo tornillos no
están a la vista
Potencia 60W
Voltaje 100-240V

Luminaria suspendida
tipo DWONLIGHT Lum.02

Luminaria empotrada
tipo DWONLIGHT Lum.01

Luminaria lineal
SIS LINEAL Lum.03

Caja de protección y medida
Grado de protección IP43
(UNE 20.324) IK 09 (UNE-EN 50.102)
Caja general de protección C.G.P.-1

Acometida a la red general de electricidad

Derivación individual 2x25 + TTx16mm² CU-Ø90mm

[conexión telefónica]

Nexo de unión entre la vivienda y el exterior,
formando parte de las telecomunicaciones del
proyecto. Teléfono inalámbrico Design DECT con
contestador, manos libres y función de bloqueos de
llamadas. Modelo. Prism 15 AEG

WIFI

CGD

C
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P
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IF
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lavadora
secadora

frigorífico extractor

lavavajillas

CS1

CS2

det.01 cocina y aseo vivienda principal det.02 aseos dormitorios det.03 aseos área representativa

[notas]

-los sistemas de toma de puesta a tierra del edificio se ejecutan en el momento en que se llevan a cabo las obras de
cimentación, por lo que remitimos a la planta de cimentación para la consulta de detalles y trazado.

-las alturas de los mecanismos con respecto a suelo terminado serán de 140 cm para interruptores de luz y tomas
altas y de 30 cm para tomas de corriente convencional. Existirá una línea de televisión fijada en proyecto que dispondrá
de una línea de retorno para el mezclador de televisión y televisión por cable. Así mismo, la instalación telefónica estará
ejecutada con conectores RJ45 blindados y cable ftp clase 5 apantallado flexible.

Toda conexión irá desde el conector hasta la central de la instalación para poder ser conectada a un teléfono o a un
centrador,

WIFI

CGD

lavadora
secadora

frigorífico extractor

CS2

Luminaria suspendida
tipo DWONLIGHT Lum.02

Luminaria suspendida
SOL DROPLIGHT Lum.07

Luminaria suspendida
SOL DROPLIGHT Lum.07

Luminaria suspendida
SOL DROPLIGHT Lum.06

Luminaria suspendida
SOL DROPLIGHT Lum.06

Luminaria empotrada
tipo DWONLIGHT Lum.01

Luminaria empotrada
tipo DWONLIGHT Lum.01

Luminaria empotrada
tipo DWONLIGHT Lum.01
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PFC. López Alvarez de Neyra, Paula
Junio 2019

  ARQUITECTURAS ENCONTRADAS

tutores Jorge Meijide + Francisco Vidal + Carlos Quintáns + José Manuel Graíño + Jorge Aragón + Jesús Llamazares + Fernando Agrasar vivir una casa etsac,   a Coruña tema,   vivienda para el director del centro industrial cerámico Sargadelospfg,   2018-2019 Taller · 2alumna,   López Alvarez de Neyra, Paula localización,   O Castro, Sada in o6
ICP/ Interruptor de control de potencia IGA/ Interruptor general automático ID/ Interruptor diferencial PIA/ pequeño interruptor automático C1/ alumbrado C1b/ alumbrado área representativa C2/ toma de corriente de uso general C2 ext/ toma de corriente de uso general en zona de invitados C3/ toma de cocina y horno C4a/ termo eléctrico C4b/ lavavajillas C4c/ toma de cocina

C5/ baño, cuarto de cocina C6a/ alumbrado (+de 30 ptos de alumbrado) viv.invitados C6/ alumbrado (+de 30 ptos de alumbrado) vivienda C7/ tomas de corriente de uso general (+ de 20 ptos de toma) C7b/ tomas de corriente de uso general (+ de 20 ptos de toma) C10/ secadora C15/ baño invitados C17/ tomas de corriente de uso general (+ de 40 ptos de toma) C25/ baño área representativa C35/ baño. dorm. principal

[ESQUEMA UNIFILAR]  

Leyenda esquema unifilar

-Se prohíbe el paso de líneas por las  caras superiores de forjado, excepto cuando la leyenda del plano o la d.f lo autorice; siempre discurrirán por
tabiques y techo. En caso de discurrir empotrados las líneas de distribución y cajas de derivación se situarán en los 30cm de la parte superior de
los tabiques.
-Se utilizará, fundamentalmente, el forjado sanitario como sistema de distribución horizontal con instalación vista.
-El cableado de enchufes e interruptores en pared o en el interior de tabiquerías ligeras se realizará con trazados verticales, desde la línea de
distribución de la parte alta del tabique, y siendo siempre perpendiculares en un plano.
-Las derivaciones empotradas que discurran por muros y/o losas de hormigón se llevarán por las canalizaciones previstas ejecutadas a tal fin; en
ningún caso se rozarán o perforarán elementos estructurales.
-Las rozas realizadas para las instalaciones eléctricas solo afectarán a una de las tabicas del ladrilo hueco de las particiones verticales, en su caso.
-Las instalaciones empotradas utilizarán canalizaciones de pvc flexible de doble capa tipo "forroplás" y cajas tipo "plexo" en techos y empotradas
para los recorridos por paramentos verticales.
-Para la sujeción y soporte de las canalizaciones eléctricas se utilizarán abrazaderas y bridas de PVC tipo "UNEX", teniendo especial cuidado en
ejecutar los trazados lo más ordenados y paralelos posible.

-Las alturas, en caso de no existir indicación en plano, a suelo terminado de los mecanismos serán las siguientes:

-Mecanismos en cabecera de dormitorios: 70cm
-Mecanismos 100cm
-Tomas 25cm
-Tomas en cocina 10cm sobre la encimera

[Condiciones de la instalación]

Potencia de la instalación : 100 W / m², sin simultaneidad
La acometida se realizará de la red existente, trifásica, a una potencia superior a 15 KW, a través de un ramal de acometida exterior del inmueble
(monofásica 230V).
La caja general de protección (CGP) se colocará en la cara exterior del muro que delimita la parcela.
Las líneas de corriente discurrirán por falso techo o por la cámara existente en el prefabricado de yeso reforzado, ya dispuesta para este fin,
estando prohibida su distribución por la cara superior del forjado.
La disposición del cableado hacia los enchufes o interruptores se realizará siempre con trazado vertical y siempre partiendo de la línea superior de
alimentación y perpendiculares en el plano.

[Memoria de electricidad]

Puesta a tierra del edificio, desde el electrodo situado en contacto con el terreno, hasta su conexión con las líneas principales de bajada a tierra de
las instalaciones y las masas metálicas.
Puesta a tierra provisional para obras, desde el electrodo situado en contacto con el terreno hasta su conexión con las máquinas eléctricas y
masas metálicas que deban ponerse a la tierra.

Se conectarán a la puesta a tierra:

 -Estructuras metálicas y armaduras de muros y soportes de hormigón.
 -Instalaciones de fontanería, calefacción, depósitos, calderas y en general todo elemento metálico importante.

-Enchufes eléctricos, masas metálicas en zonas de higiene y vestuarios, instalaciones de TV y FM.
-Anillo de conducción enterrado iep-4, siguiendo el perímetro del edificio, al que se conectarán todas las puestas a tierra situadas en dicho
perímetro.

[Memoria de puesta a tierra]

La finalidad de esta instalación eléctrica es buscar el mayor confort aunado a un consumo menor de energía. Para ello, a parte de todo lo que se
explica a continuación, se usan downlights cuando es posible, además de ser todas las luminarias regulables en intensidad, tanto mediante un
pulsador, como mecánicamente gracias a unos sensores de iluminación que se colocan en el exterior.

La iluminación exterior se resuelve con uplights estancos que se activan desde el interior por zonas.

En el interior, se busca el colocar luminarias adecuadas a cada estancia en concreto. En las habitaciones se disponen luminarias adecuadas a la
estancia, sin deslumbramientos, luz indirecta de la misma manera en los espacios de estudio y biblioteca.

[Memoria de iluminación]

Zumbador

Telefonillo

Cabeceras

Dormitorios

Extractor
Cuadro

Cocina

Cocina

-Los focos halógenos se instalarán de 50w con
transformador electrónico incluido, incluso ayudas de
instalación en falso techo, totalmente instalados y
funcionando.

-Los puntos de luz se dejarán con casquillo instalado
Instalación de televisión: se instalará una línea a la
posición fijada en planos para la antena de satélite,
desde esta toma existrá la línea de retorno hasta
mezclador de señal de tv y de satélite descodificado

-Intalación de teléfono: la instalación se realizará con
conectores rj45 y cable ftp clase 5 apantallado
flexible, las conducciones irán desde cada conector
hasta  la centralización de instalaciones, para su
posible conexión al teléfono o a un concentrador, se
instalarán los in, rac de conexiones.

0,35
0,20

0,70

1,35
1,10

1,10

0,25

1,90

1,80

Circuito de distribución interna, destinado a alimentar los puntos de iluminación.

Circuito de distribución interna, destinado a tomas de corriente de uso general y frigorífico.

Circuito de distribución interna, destinado a alimentar la lavadora y lavavajillas.

Circuito de corriente de las zonas de higiene y vestuarios, así como las bases auxiliares del cuarto de cocina.

Circuito adicional, por cada 30 puntos de luz

Circuito adicional, por cada 20 tomas de corriente de uso general o si la superficie útil es mayor de 160 m², como es el caso.

Tanto para la electrificación básica como para la elevada, se colocará como mínimo, un interruptor diferencial por cada cinco circuitos instalados.

[Grado de electrificación básico]

detalle de colocación de mecanismos

[INSTALACIÓN DE ELECTRICIDAD]
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Der. Ind. VIVIENDA
(2x25) ++TTx16mm²Cu
DZ1-K (AS)
bajo tubo=90mm

ICP
II polos
20 A
230 V
6 kA

IGA
II polos
40 A
230 V
6 kA

ID1
II polos
40 A
230 V
30 mA

ID2
II polos
40 A
230 V
30 mA

CS2
ID3
II polos
40 A
230 V
30 mA

CS1
ID4
II polos
40 A
230 V
30 mA

PIA C1
II polos
10 A
230 V
6 kA

PIA C2
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C3
II polos
25 A
230 V
6 kA

PIA C4c
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C4b
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C4a
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C5
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C6
II polos
10 A
230 V
6 kA

PIA C7
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C10
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C17
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C35
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C2ext
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C6a
II polos
10 A
230 V
6 kA

PIA C15
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C1b
II polos
10 A
230 V
6 kA

PIA C7b
II polos
16 A
230 V
6 kA

PIA C25
II polos
16 A
230 V
6 kA

Vivienda
9200W

II polos
50 A
230 V
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Consumos
Pcal (W)
Un (V)
Ib (A)
Iz (A)
Sf (mm²)
Ltot (m)
Lcdt (m)
Cdt, circ (%)
Cdt, acum (%)

VIVIENDA

Circuito
C1
C1b

Circuito

C2ext
C2

C3
C4c
C4b
C4a

C35
C25
C17
C15
C10
C7
C7b
C6
C6a
C5

Consumos Pins (W) Pcal (W) Un (V) Ib (A) Iz (A) Prot. (A) Sección Cable Mat. aisl. Ten. aisl. Instalación Cdt,circ (%) Cdt,acum (%)

CONTADOR VIVIENDA

Acometida edificio

Circuito

Circuito

Consumos Pins (W) Pcal (W) Un (W) Ib (A) Iz (A) Prot. (A) Sección Cable Mat.Aisl. Ten.Aisl. Instalación Cdt,circ (%) Cdt,acum (%)

Vivienda

Acometida edificio

Der. Ind. Vivienda

Vivienda

Consumos Pcal (W)Pins (W) Un (W) Ib (A) Iz (A) Prot. (A) Sección Cable Mat.Aisl. Ten.Aisl. Instalación Cdt,circ (%) Cdt,acum (%)
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PFC. López Alvarez de Neyra, Paula
Junio 2019

  ARQUITECTURAS ENCONTRADAS

tutores Jorge Meijide + Francisco Vidal + Carlos Quintáns + José Manuel Graíño + Jorge Aragón + Jesús Llamazares + Fernando Agrasar vivir una casa etsac,   a Coruña tema,   vivienda para el director del centro industrial cerámico Sargadelospfg,   2018-2019 Taller · 2alumna,   López Alvarez de Neyra, Paula localización,   O Castro, Sada in o7

Leyenda climatización

[INSTALACIÓN DE CLIMATIZACIÓN]

En la redacción del presente proyecto se ha tenido en cuenta, principalmente, la siguiente normativa:
-Normas básicas para las instalaciones interiores de Suministro de Agua (NIA)
-CTE-DB-HS4 Suministro de agua
-RITE-2007 Reglamento de instalaciones térmicas en los edificios

[Normativa]

De acuerdo con la elección de un sistema de calor para la obtención de ACS, se prescribe un sistema de climatización por suelo radiante "hidráulico"
formado por circuitos por los que circula agua a baja temperatura ( 45º C como máximo), montados sobre paneles aislantes dotados de barrera de
vapor. Estos circuitos con densidad de tuberías de 6 ml/m² en las zonas próximas a ventanas, y de 5 ml/m² en el resto de superficies. La longitud
máxima de tubo de PER (polietileno reticulado) por circuito es de 120 ml. Cada circuito dispone de una válvula motorizada electrotérmica y un
regulador-medidor de caudal, para su equilibrado. El termostato conecta todas las electroválvulas correspondientes a los circuitos que abastecen a
una estancia particular.

El agua que circula por los distintos circuitos de calefacción lo hace en circuito cerrado. Su calentamiento se produce en la central térmica. Ésta está
formada por una BOMBA DE CALOR AIRE-AGUA, cuyo ciclo de funcionamiento, además, es reversible, pudiendo calentar en invierno o refrigerar en
verano indistintamente.

La totalidad de las tuberías se realizan en polipropileno copolípero tipo Polymutan PN20 con uniones de polifusión con antorcha de aire caliente.
Tanto las tuberías de agua caliente como las de fría irán debidamente aisladas con los espesores mínimos establecidos en el RITE-08.

El circuito de suelo radiante ha de ser alimentado con agua a 45ºC. Por tanto, será precios instalar una válvula motorizada proporcional de 3 vías
(de mezcla, caliente, y fría); que genera las señales analógicas necesarias para que la V3V module, a fin de obtener con precisión los 45ºC deseados.

[Descripción de la solución adoptada]

det.01 montaje de solado radiante y colector

Colector

nº 1 CS.1 nº1 28.55 m²

nº 2 CS.2 nº1 26.77 m²

nº 3 CS.3 nº1 39.00 m²

nº 4 CS.4 nº1 34.18 m²

nº 5 CS.5 nº1 24.75 m²

nº 6 CS.6 nº1 19.32 m²

nº 7 CS.7 nº1 23.60 m²

nº 8 CS.8 nº1 30.61 m²

nº 9 CS.9 nº1 51.24 m²

nº 10 CS.10 nº1 25.00 m²

Sector Nº Deriva Área

* los colectores que acometan en estancias se colocarán ocultos en los paneles trasdosados de los elementos...... Se preveerá la circundación de arquetas de saneamiento en zonas en las que
así sea necesario, disponiendo una junta elástica tal y como se detalla en la correspondiente sección constructiva. El presente documento recoge un esquema de colocación de los colectores,
así como la sectorización para la instalación del suelo radiante, pero se advierte que el dibujo de serpentines o pormenores de la red no se especifica remitiendo, en todo caso, a las
instrucciones proporciondas por el fabricante para su ejecucción.

[CONJUNTO DE DETALLES DE CLIMATIZACIÓN]  e 1/10

det.02 trazado en espiral

1. Ida y retorno en tubo de polibutileno sistema Hep20
2. Panel aislante térmico moldeado en poliestireno expandido, con
acabado superficial de film plástico y tetones para la fijación del tubo
sin necesidad de grapas. Permite unas distancias entre tubo de
75mm y múltiplos.
3. Zócalo perimetral, banda de espuma de polietileno con babero
plástico
4. Film antivapor, lámina plástica colocada sobre el forjado. Cuando se
trata de planta sobre el nivel del terreno

El montaje de los tubos de conducción del suelo radiante se deberá de acometer
una vez hayan sido dispuestos el resto de elementos constructivos.

El trazado se realiza en espiral con giro en el centro por cada estancia (según
directrices del plano). Antes del vertido del hormigón se realizarán pruebas de
presión por cada colector garantizando la estanqueidad.

Canalización de PEHD de AFS

Contador general

Bomba

Canalización de PEHD de ACS

Retorno de ACS por by-pass

Sentido del caudal

Punto de consumo de AFS

Punto de consumo de AFS/ACS

Llave de paso de tubería

Acometida general

Arqueta de registro

Montante vertical

Filtro de tubería

Válvula antiretorno de tubería

Grifo de comprobación

Sistema de contador y acceso de red

Colector Purgador

Lv/lavabo Du/ducha

Ld/lavadero La/lavadora

75
 m

m

75 mm

[SALIDA]

[ENTRADA]

1

2

3

[CS.1]
[CS.2]
[CS.3]
[CS. ...]
[CS. ...]
[CS. ...]
[CS. ...]

[CS. ...]

75 mm

[CS. ...]
[CS. ...]
[CS. ...]
[CS. ...]
[CS. ...]
[CS. ...]

montaje de solado radiante y colector caja de colectores

B.C

ACS

Suministro Red municipal

Cs3
área 39.00m²

Cs5
área 24.75m²

Cs6
área 19.32m²

Cs1
área 28.55m²

Cs2
área 26.77m²

Cs4
área 34.18m²

Cs7
área 23.60m²

Cs8
área 30.61m²

Cs9
área 51.24m²

Cs12
área 25.11m²

Cs10
área 25.00m²

Cs11
área 38.43m²

SI

Colector

nº 11 CS.11 nº1 38.43 m²

nº 12 CS.12 nº1 25.11 m²

nº 13 CS.13 nº1 15.73 m²

nº 14 CS.14 nº1 40.06 m²

nº 15 CS.15 nº1 44.12 m²

Sector Nº Deriva Área

Cs15
área 44.12m²

Cs14
área 40.06m²

Cs13
área 15.73m²

M
TERM

[ESQUEMA DE FUNCIONAMIENTO DE SUELO RADIANTE]

TERM
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  ARQUITECTURAS ENCONTRADAS
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Paso de corriente de ventilación (por puertas)

Paso de corriente de ventilación. Admisión (espacios diáfanos, ventanas)

Extracción

Leyenda sistema de ventilación híbrida en vivienda

Chimenea.
Salida indep a cubierta

Campana.
Salida indep a cubierta

[SISTEMA DE VENTILACIÓN]

En la redacción del presente proyecto se ha tenido en cuenta, principalmente, la siguiente normativa:
-CTE-DB-HS3 Calidad del aire interior

[Normativa]

Se plantea un sistema de ventilación híbrida, en la que el aire debe circular desde los locales secos a los húmedos, para ello, salón, comedor,
dormitorios y los consiguientes espacios secos, se disponen tal como se observa en plano aberturas de admisión, Por el contrario, la cocina, aseos y
almacén de residuos e instalaciones (ya que se considera necesario) dispondrán de aberturas de extracción, así pues las particiones situadas entre
los locales con admisión y los locales con extracción dispondrán de aberturas de paso.

[Descripción de la solución adoptada]

Vivienda

-Cada conducto de extracción debe disponer de un aspirador híbrido situado después de la última abertura de extracción en el sentido del flujo del
aire.
-Los conductos deben ser verticales.
-Si los conductos son colectivos no deben servir a más de 6 plantas. Los conductos de las dos últimas plantas deben ser individuales. La conexión
de las aberturas de extracción con los conductos colectivos debe hacerse a través de ramales verticales cada uno de los cuales debe desembocar
en el conducto inmediatamente por debajo del ramal siguiente
-Los conductos deben tener sección uniforme y carecer de obstáculos en todo su recorrido.
-Los conductos que atraviesen elementos separadores de sectores de incendio deben cumplir las condiciones de resistencia a fuego del apartado 3
de la sección SI1.
-Los conductos deben tener un acabado que dificulte su ensuciamiento y deben ser practicables para su registro y limpieza en la coronación.
-Los conductos deben ser estancos al aire para su presión de dimensionado.

Aberturas de extracción para ventilación híbrida

Dimensionado para aberturas de ventilación

Aberturas de admisión 4 x Qv
Aberturas de extracción 4 x Qv

Aberturas de paso 70 cm²

Aberturas mixtas 8 x Qv

Se considera según tabla 2.1. Caudales mínimos para ventilación de caudal constante en locales habitables, para un tipo de vivienda, 3 o más
dormitorios (Qv):

Locales secos Locales húmedos

Dormitorio principal 8 l/s Mínimo en total 33 l/s
Resto de dormitorios 4 l/s Mínimo por local 8 l/s
Salas de estar y comedores 10 l/s

[RESERVA DE ESPACIOS]

Desde las primeras fases proyectuales, en la ejecucción de este proyecto han sido tenidos en cuenta los espacios de reserva para suplir las
necesidades de la vivienda en su totalidad, además para el buen funcionamiento del edificio en cuanto a lo que renovación de aire (ventilación),
consumo de agua, protección frente al fuego y limpieza se refiere.

Se habilitan para ello, los siguientes espacios:

BOMBA DE CALOR

Sala de instalaciones, con acceso exclusivo al exterior y a escasos metros del aparcamiento para facilitar la comunicación. En la misma se dispondrá
la bomba de calor que abastece a todo el edificio.

El depósito para ACS, tendrá una capacidad de 3500l y un rendimiento del 300%, de acero inoxidable y con una presión admisible de 8bar.

La temperatura máxima en su interior será de 90ºC. Internamente estará decapado y pasivado en químicos y exteriormente tendrá un forro
flexible de PVC, con fibra de vidrio de 10cm. Dimensiones Ø1800x2000mm

ALMACENAJE

-Despensa, almacén para abastecimiento de alimentos y útiles de cocina
-Almacén en el área representativa para almacenaje del mobiliario empleado en las reuniones y que se empleará a su vez como cuarto de limpieza
-Almacén en el taller, el mismo contará con extracción, debido a la posibilidad del uso de sustancias tóxicas en el taller.
-Armario de servicio

ELECTRICIDAD Y TELECOMUNICACIONES

Las cajas de cada una de las instalaciones: de electricidad, telefonía y telecomunicación se encuentran en los armarios habilitados a tal efecto. En el
que se encuentran los distintos cuadros eléctricos, tanto el general como el secundario, a excepción de los secundarios, pertenecientes al área
representativa y taller,  se encuentra situado en el espacio de entrada principal, siendo por tanto de fácil acceso y directamente comunicado con el
exterior.

RESIDUOS

El proyecto a ser vivienda unifamiliar, tendrá unos residuos domiciliarios, es decir, basura proveniente de los hogares, por ello, se propone clasificar
los diferentes residuos, para posterior retirada a los contenedores que se encuentran, como se ha explicado anteriormente, en el acceso norte de
la parcela en comunicación con la vía principal y de fácil acceso desde el espacio reservado para residuos de la vivienda de una superficie de 4
metros cuadrados, para que el Ayuntamiento proporcione los contenedores necesarios para la retirada de residuos de la vivienda.

Materia orgánica
Papel y cartón
Envases ligeros
Envases de vidrio

Los cubos quedarán ocultos en la parte baja del mobiliario de la cocina (ver plano de carpinterías interiores).

[Proyecto]

Leyenda reserva de espacios

Cuarto de instalaciones Bomba de Calor

Almacén del área representativa. Limpieza

Almacén taller

Armario de servicio

1 3

2 4

3

4

2

1

Armario habilitado. Electricidad y telecomunicaciones5

5

Leyenda residuos

Songmics cubo de basura de acero inoxidable basurero reciclaje tres compartimentos con penal LTB24L

Tatay Millenium- Cubo con pedal 39x39x33.5, color blanco, para reciclaje de papel y cartónShunt de extracción mecánica

Shunt de extracción mecánica



95908580 100706560 75 5045 553535302520151054 4021 30 instalaciones protc frente al fuego  escala 1:150

PFC. López Alvarez de Neyra, Paula
Junio 2019

  ARQUITECTURAS ENCONTRADAS

tutores Jorge Meijide + Francisco Vidal + Carlos Quintáns + José Manuel Graíño + Jorge Aragón + Jesús Llamazares + Fernando Agrasar vivir una casa etsac,   a Coruña tema,   vivienda para el director del centro industrial cerámico Sargadelospfg,   2018-2019 Taller · 2alumna,   López Alvarez de Neyra, Paula localización,   O Castro, Sada in o9st. de ventilación-reserva espacios

Evacuación y extinción
Extintor
De polvo ABC, 6kg, 21A-113B cada 15m de recorrido en
planta como máximo medido siempre desde el origen de evacuación

[SEGURIDAD FRENTE A INCENDIOS DB-SI]

En la redacción del presente proyecto se ha tenido en cuenta, principalmente, la siguiente normativa:
-DB SI Seguridad en caso de incendio

[Normativa]

Tiene por objeto establecer las reglas y procedimientos que pretenden cumplir las exigencias básicas de seguridad en caso de incendio durante su
uso previsto, conservación y mantenimiento, según CTE aprobado por RD 314/2006, modificado conforme al real decreto 173/2010, de 19 de
febrero (BOE 13-03-2010)
La vivienda unifamiliar objeto del presente proyecto constituye un edificio a un solo uso, de altura inferior a 15 metros, y por este motivo, no tiene
que estar compartimentada en sectores de incendio. A pesar de ello se plantearán dos sectores: vivienda principal y vivienda de invitados, además
no se exige para el interior de las viviendas que los elementos decorativos y de mobiliario que la comforman cumplan las características de una
clase específica de reacción al fuego.

Respecto a la zona del área representativa, salón comedor y taller, se clasificará como espacio de pública concurrencia.

[Exigencia básica SI 1. Propagación interior]

esquema de bomberos 1/300 det.02 a-b rociadores det.03 B.I.E

[Comportamiento ante el fuego SI-3]

[Cuadro de superficie y ocupación SI-3]

Uso:

Actividad:

Área m²
Densidad m²/personas
Ocupación personas
Recorrido m

  Ocupación por salidas

  166 personas
  32 personas
  12 personas

Uso
Vivienda Servicios Almacén

Pública concurrenciaCualquiera

[Listado de recorridos de evacuación]
e_01Uso: Residencial Vivienda

Actividad: estancias domésticas

Área 468,62 m²
Densidad 20m²/personas
Ocupación 23 personas
Recorrido - m

e_02 e_03

e_01  - m
e_02  - m
e_03  27,5 m

[Evacuación y extinción]

Se ha considerado un caudal máximo de evacuación de x personas, con un mínimo de x aproximadamente. Todas las salidas del edificio cumplen un
dimensionamiento mínimo A>P/200 no superando los máximos de evacuación en ningún caso. Se establecen dos sectores de incendios
diferenciados: un sector de incendios mayoritario (SS.01) con el conjunto interior del edificio en que la superficie en total no supera los 2500 m²

Los medios de defensa para garantizar la seguridad frente al riesgo de incendios son múltiples y se dividen en medios de protección activos y
pasivos. Los medios activos corresponden al conjunto de sistemas, medios, equipos, etc... instalados para alertar sobre el origen e impedir su
propagación evitando mayores daños. Así, se incorporan sistemas de detección y alarma de humos, sensores térmicos para minimizar el retardo de
respuesta.

Se incluyen en estos extintores homologados y las bocas de incendio equipadas y visibles desde todas las áreas de pública concurrencia. Por otra
parte, se ha extendido el uso de rociadores a toda la primera planta del área representativa a fin de controlar mejor la expansión del fuego por el
piso superior y así garantizar la seguridad de evacuación´n por una escalera que se ha, para ello, dimensionado convenientemente. Los sistemas
pasivos, en cambio, corresponden al conjunto de características físicas que todo edificio y/o recinto ha de cumplir a fin de minimizar los efectos de
una vez iniciado el incendio. Los materiales de acabado y falso techo cumplirán en todo momento las prescripciones descritas en este plano.

*las puertas de salidas de emergencia contarán con sistemas de desbloqueo electromecánico para asegurar su fácil e inmediata apertura en caso
de incendio con un sistema de alimentación propio.

Extintor manual

Uno de eficacia 21A-113B cada 15 m  de recorrido en planta, como máximo, desde todo origen de evacuación. En las zonas de riesgo especial
conforme al capítulo 2 de la Sección 1 (1): un extintor en el exterior del local o de la zona y próximo a la puerta de acceso, el cual sirve
simultáneamente a varios locales o zonas.

Boca de incendios, tipo 25 mm

Colocada como máximo a 50 m  de la siguiente boca de incendios y a 5 m de cada una de las salidas de planta o edificio.

Recorrido de evacuación

Longitud máxima según DB-SI hasta salida=35m. Y a un punto en que existan al menos dos recorridos alternativos=25m

Origen de evacuación

Es todo punto ocupable de un edificio, exceptuando en los que la densidad de ocupación no exceda de 1 persona/10m² y cuya superficie total no
exceda de 50 m². Los puntos ocupables de los locales de riesgo especial y de las zonas de ocupación nula se consideran origen de evacuación.

det.04 extintor

Condiciones sobre los elementos de protección en caso de incendio

Rociadores

Según la UNE 12845, tabla 19, para un REA, la sup. máx por rociador es de 9m². Área barrida por un círculo de r. 1,69 m  (Ø 3,40m)

det.05 otra señaléctica

SALIDA
SALIDA DE

EMERGENCIA

RF

Luminarias Detención y alarma

BIE
De 25 m  de  longitud de cuerda. colocada a 50 m de la siguiente (como
máximo) boca de incendios y a 5 m de cada una de las salidas.

Origen de evacuación

Recorrido de evacuación

Rociadores
De agua, tipo "Upright" colocados con una superficie de barrido
de 10 m² . Contienen una ampolla de detección fusible a los 68ºC

Luz de emergencia texto "salida"
R1

Panel informativo dirección evac. izda
R3

Panel informativo dirección evac. dcha.
R4

Luz de emergencia texto "salida de emergencia"
R2

Señalética recorrido para minusválidos
R0

Detector térmico
Colocado en los locales de "riesgo especial"

Central de detección

Pulsador direccionable

Sirena

Señal lumínica a distancia (contendrán batería)Detector de humos
Uno por cada local compartimentado o cada 10m²

Final de la línea

Caja de derivación

Uso: Residencial Vivienda

Actividad: estancias domésticas

Área 79,20 m²
Densidad 20m²/personas
Ocupación 4 personas
Recorrido - m
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 d<32,5m

 d<32,5m

SAL
IDA

1

2

3

4

5

1. Soporte de pared anclado con tornillo y tojino

2. Seguro de utilización

3. Manilla de rociado

4. Manguera

5. Tubo de sifón en el interior de cilindro

  RÓMPASE
  EN CASO DE
  INCENDIO

3

4

5

60

80

2

1

1. Equipo de manguera anclado en armario a 1,20 m de suelo acabado.
Para su instalación se roscarán las válvulas de cierre y se fijará el sistema con abrazaderas al paramento
resistente.

2. Tapa rompible de vidrio estriado de 3 mm de grosor de 600 x 800 mm. cartel "Rómpase en caso de incendio"
3. Manilla de comprobación de presión hidráulica
4. Válvula de cierre
5. Caballete móvil. La manguera roscada tiene una longitud de 25 m y todos los sistemas implementados serán
homologados

2

1

4

2

3

1. Rociador anti-incendios tipo "UPRIGHT" automático montante, respuesta norma de 1/2"
DN 15 mm de diámetro de rosca, coeficiente de descarga K de 80
2. Tubo de red hidráulica anti-incendios
3.  Ampolla termofusible, de rotura a 68°C
4. Detalle de rociador oculto en falso techo en zonas donde así sea provisto (ver planos
de acabados)

rociador visto rociador oculto en taller

PULSADOR
DE ALARMA

BOCA  DE
INCENDIOEXTINTOR

1. Señalización de equipo extintor (sobre paramento
vertical)
2. Señalización de B.I.Equipada
3. Señalización del pulsador de emergencia

 e01

esquema de evacuación 1/300

 e03

Uso: Pública concurrencia

Actividad: varios

Área 205,46 m²
Densidad 0,25 pers /asiento
Ocupación 51 personas
Recorrido 27,5 < 32,5 m

Otros:

Se instalarán módulos aisladores de red en cada lazo de detección y alarma cuando se superen quince elementos
o componentes del sistema. Se colocarán a tierra todas las masas metálicas de las instalaciones. Se señalizarán
las vías de evacuación y los medios de extinción mediante carteles según DB-SI descritos en el plano

elemento medianero

RF 60

 P<20KW
Reacción al fuego de los elementos constructivos

revestimientos de techos y paredes C-s2, d0
revestimientos de suelos clase EFL
escalera abierta no protegida 01 EA-ENP-01
espacios ocultos no estancos B-s3, d0

Condiciones de los locales de riesgo bajo;

estructura portante R90

paredes y techos_EI60 (RESIDENCIAL VIVIENDA EI60)

paredes y techos_EI90 (PÚBLICA CONCURRENCIA EI90)

puertas de paso entre sectores de incendio_EI30
(RESIDENCIAL VIVIENDA EI 60)

puertas de paso entre sectores de incendio_EI45
(PÚBLICA CONCURRENCIA EI 90)

SAL
IDA

escalera

p.baja

almacén

s 
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3
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 5
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p.primera

Los viales de aproximación al edificio cumplen así mismo con la normativa del CTE referente: " se permitirá una anchura mínima libre de 3.5 m, así como
una altura mínima libre de gálibo de 4,5 m" En el presente esquema se marca el trazado de acceso que cumple los requisitos necesarios para facilitar la
intervención de los bomberos.


